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RESUMO 

 

A Educação Física possui cinco blocos de conhecimentos que devem ser tratados 
pedagogicamente no contexto escolar, são eles: Jogos, Luta, Esporte, Dança e a 
Ginástica com suas diferentes vertentes. Entretanto no âmbito escolar podemos 
observar que há ausência de intervenção com este conhecimento. A Ginástica está 
presente fortemente na sociedade desde o início da civilização, aparecendo em 
todos os períodos históricos até os dias atuais, seus sentidos e significados vêm 
sendo construídos historicamente, de acordo com a cultura e sociedade que está 
inserida, sendo assim sua presença nas aulas de Educação Física pode trazer 
benefícios significativos no processo de ensino aprendizagem. A partir destas 
considerações surgiu a seguinte  inquietação: que conteúdos podem ser ensinados 
na escola?  Buscando responder a questão temos como objetivo descrever as 
experiências de ensino com o conteúdo da Ginástica desenvolvido nas aulas de 
Educação Física no Projeto de Extensão “A escola como lócus de formação e 
aprendizagem docente: construindo possibilidades de intervenção para o ensino da 
Educação Física na escola” realizado na Escola Estadual 11 de Outubro. A 
experiência realizada no projeto mostra que é possível ensinar a Ginástica nas aulas 
de Educação Física. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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ABSTRACT 
 
 

Physical education has five blocks of knowledge that should be treated pedagogically 
in the school context, they are: Games, Fighting, Sports, Gymnastics and Dance with 
its different aspects. However at school we can observe that the absence of 
intervention with this knowledge. Gymnastics is strongly present in society since the 
dawn of civilization, appearing in all historical periods to the present day, his senses 
and meanings have been constructed historically, according to culture and society 
that is inserted, so its presence in the classroom Physical Education can bring 
significant benefits in the process of teaching and learning. From these 
considerations emerged the following concerns: that content can be taught in school? 
Seeking to answer the question we aim to describe the experiences of teaching with 
the content of gymnastics developed in physical education classes in the extension 
project "School as a place of education and teacher learning: building possibilities of 
intervention for teaching physical education at school "State School held in October 
11. The experiment conducted in the project shows that it is possible to teach 
gymnastics in physical education classes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física possui cinco blocos de conhecimentos, sendo eles: as 

lutas, os jogos, a dança, a ginástica e o esporte que devem ser ensinados 

pedagogicamente no contexto escolar. Entre esses conhecimentos encontra-se a 

Ginástica com suas diferentes vertentes, a acrobática ou de trampolim, artística e 

rítmica. Entretanto no âmbito escolar podemos observar que há uma ausência desse 

conhecimento nas aulas de educação física.  

Partindo do princípio que a Ginástica é o movimento culturalmente 

construído que possibilita o expressar-se se relacionando com o mundo, ela deveria 

estar mais presente no cotidiano escolar com uma ação pedagógica e com uma 

metodologia que proporcionasse a esse conteúdo sair da condição de “atividade” e 

ser ensinada nas aulas como um conhecimento da Educação Física.  

Para que a Ginástica torne-se importante no ambiente escolar, faz-se 

necessário apontar o que está a caracterizando como algo reduzido e simplista 

dentro deste universo. Para isso, ela deve ser compreendida como um conteúdo 

curricular, superando assim a condição de meros exercícios, buscando contribuir 

para a formação de cidadãos participativos e críticos. O professor em sua pratica 

docente precisa pautar suas ações a partir da observação do contexto e da 

necessidade de seus alunos favorecendo ações que proporcione o ensino da 

Ginastica como um dos conteúdos da Educação Física  

Pimenta & Anastasiou (2002) mostram a importância e a preocupação que o 

professor deve ter em proporcionar aprendizagem e que o ensino não se resolve 

com um único olhar, exige constantes balanços críticos dos conhecimentos 

produzidos no seu campo (as técnicas, os métodos e teorias) para dele se apropriar.  

Segundo Molina (2009) muitos professores relatam que a Ginástica não é 

utilizada na escola por ser um conteúdo considerado desmotivante e 

desinteressante pelos alunos.  
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Como acadêmica do curso de Educação Física - Licenciatura da 

Universidade Estadual de Londrina, percebi que a Educação Física mesmo estando 

inserida como disciplina curricular, no contexto escolar ela tem ocupado o lugar de 

simples área de atividade.  

Partindo desta visão surgem as seguintes inquietações: 

 É possível ensinar a Ginástica na escola?  

 Que conteúdos podem ser ensinados? 

 Quais os limites e as possibilidades ao ensinar a Ginástica nas aulas 

de Educação Física?  

        Perceber o descaso com uma área de conhecimento que pode proporcionar 

muito ao processo ensino e aprendizagem me levou a analisar as aulas de 

Educação Física no tempo em que cursava o ensino fundamental e o pouco que as 

modalidades esportivas me ofereciam me proporcionando satisfação em participar 

das aulas. Com o término do ensino fundamental ingressei na Escola Estadual e foi 

nesse nível de ensino que pude perceber que até as pratica de atividades esportivas 

se faziam presente, devido ao descaso ou falta de preparo do professor. Assim, 

foram três anos de frustação que me lavaram a concepção de que a Educação 

Física era momento livre ou apenas uma atividade que fazia parte do universo 

escolar. 

Ao ingressar  no primeiro ano do curso de Educação Física Licenciatura na 

Universidade Estadual de Londrina, em contato com a disciplina Teoria Geral da 

Ginastica (6EMH001) me deparei com algo novo, até então o conhecimento de 

Ginástica que tinha era de competição apresentado pela mídia. Com o passar dos 

anos, com as disciplinas subsequentes de Ginástica (6EMH007 e 6EMH016), 

oferecidas no segundo e terceiro ano do curso, senti que foi me negado na escola 

uma grande oportunidade de ampliação dos conhecimentos da Ginástica. 

No final de 2009 surgiu a oportunidade de participar do Projeto de Extensão 

A escola como lócus de formação e aprendizagem docente: construindo 

possibilidades de intervenção para o ensino da Educação Física na escola.  



 14 

A participação nesse projeto aliado aos conhecimentos ensinados nas 

disciplinas do currículo do curso de Licenciatura em Educação Física ampliaram meu 

entendimento sobre a Ginástica. É com base nesses pressupostos e na intervenção 

realizada durante o ano de 2010 como estagiária do referido projeto busquei  

responder as inquietações já apontadas anteriormente. 

Deste modo com o intuito de responder a esta problemática propomos como 

Objetivo Geral descrever as experiências do ensino da Ginastica nas aulas de 

Educação Física desenvolvido no Projeto de Extensão. 

 

1.4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Este trabalho foi construído por meio de pesquisa bibliográfica. Segundo 

Lakatos e Marconi (1987, p. 66) a pesquisa bibliográfica trata-se do levantamento, 

seleção e documentação de toda bibliografia já publicada sobre o assunto que está 

sendo pesquisado em livros, revistas, jornal, boletins, monografias, teses, 

dissertações, material cartográfico, com o objetivo de colocar o pesquisador em 

contato direto com todo o material já escrito sobre o mesmo. 

Esta pesquisa também apresenta uma abordagem qualitativa, no qual visa 

interpretar o fenômeno que se observa. 

 De acordo com Jerry e Nelson (2002), uma das principais características da 

pesquisa é o conteúdo interpretativo em vez de uma preocupação excessiva sobre 

os procedimentos. 

Para desenvolvimento deste trabalho e obtenção dos objetivos 

propostos, procederá da seguinte forma: 

 Descrever as experiências do projeto para o ensino da Ginástica em aulas 

de Educação Física na escola desenvolvidas por meio do Projeto de 

Extensão; 

 Identificar os possíveis conteúdos da Ginástica para serem ensinados nas 

aulas de Educação Física; e 

 Apresentar as contribuições do projeto para formação dos estudantes. 
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O trabalho aqui apresentado está organizado em três capítulos na qual no 

primeiro e segundo capítulos apresentamos algumas considerações a respeito das 

relações estabelecidas entre Ginástica na escola como componente curricular e o 

terceiro capítulo consiste num breve levantamento sob o que a literatura traz a 

respeito da Ginastica como proposta de ensino 

No capitulo quatro é apresentado o projeto de extensão e uma descrição dos 

planos das aulas desenvolvidas na escola no ano 2010 por meio do Projeto de 

Extensão e no mesmo capitulo expomos as conclusões e recomendações para 

trabalhos futuros sobre o tema investigado. 
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2  GINÁSTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR 

 

A Ginástica esteve fortemente presente na sociedade desde o início da 

civilização, ela enquanto atividade física tem suas origens na Antiguidade, uma vez 

que os exercícios típicos da Ginástica já eram desempenhados pelos pré-históricos 

com o intuito de se protegerem de ameaças naturais.  

Contudo, pode-se dizer que na Grécia a Ginástica se destacou tornando-se 

um elemento fundamental para a Educação Física dos gregos que a conceberam 

como uma forma de busca por corpos e mentes sãos, dando à Ginástica um papel 

fundamental na busca do equilíbrio entre aptidões físicas e intelectuais. Vale 

apresentar que ela está presente em todos os períodos históricos, sendo que os 

seus sentidos e significados vêm sendo construídos historicamente de acordo com a 

cultura e a sociedade que está inserida. 

Segundo Lino Castellani (1991), quando se volta ao passado pode-se 

compreender que as consequências dos acontecimentos vividos naquela época se 

faz presente na atualidade. Neste contexto fica evidente que a Ginástica por ter sido 

utilizada como meio de educar os corpos com fins relacionados a interesses sociais 

e políticos não é vista como uma prática pedagógica com conteúdos próprios, 

devendo ser apresentada, discutida e analisada na escola, ou seja, ensinada nas 

aulas de Educação Física. 

Lino Castellani (1991), afirma que houve resistência da sociedade com a 

prática da Ginástica nos colégios desde a época higienista, pois havia muito 

preconceito. A Educação Física era caracterizada como higienista militarista, na qual 

a maior preocupação estava destinada à saúde, higiene pessoal e capacidades 

físicas da população, tendo esta a preocupação com corpo vigoroso e saudável, 

apto para o trabalho e para obrigações com os país. 

Com este fato histórico, os exercícios físicos atingiram as escolas de forma 

alienante, o controle das praticas corporais não se distinguiam das realizadas em 

quartéis e os métodos Ginásticos também eram utilizados através de exercícios 
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calistenicos. Estes buscavam o desenvolvimento das qualidades físicas, sem 

considerar que essas práticas prejudicassem a integridade física do aluno. 

Pensar na criança como apenas um ser biológico em formação é negar a ela 

a vida. O movimento diante de tal concepção deixa de ser humano, pois “quando 

trabalha o corpo, faz isso de maneira fragmentada e não o percebe além de seus 

limites biológicos” (MEDINA, 1989 p.78). Podemos perceber que hoje a Ginástica 

não é vista como naquela época, mas ainda não se faz conhecer como um conteúdo 

que traz benefícios na área da Educação Física. 

Molina (2009) explica que de acordo com a literatura pesquisada por ela, a 

escola tem assumido o ensino do esporte como praticamente única estratégia de 

ensino, sendo uma constatação fácil de ser percebida na maioria das instituições 

tendo ela ou não estrutura para o mesmo. Apesar das transformações na área da 

Educação Física nas últimas décadas, desde 1980 ainda predomina-se conteúdo 

esporte com preocupação com suas técnicas, regras, federações e táticas, com 

objetivo de aprendizagem dos esportes e desenvolvimento da aptidão física 

enfocando a saúde. 

 

Atualmente, a Ginástica, como conteúdo de ensino, praticamente não existe 
mais na escola brasileira. Aula de Educação Física na escola tem sido 
sinônimo de aula de esporte. Mais ainda: sinônimo de “jogar bola” (AYOUB, 
2003, p. 81). 

 

Segundo Nunes apud Saviani (1994), há uma necessidade de mudança 

dentro deste ramo do conhecimento ao considerar que a Educação Física é uma 

matéria curricular com seus próprios conteúdos, devendo estar ligada a um conjunto 

de conhecimentos originados no domínio acadêmico da Educação Física. 

Atualmente, constatamos avanços significativos na realidade da Educação 

Física no Brasil, sabemos que ela nasceu de necessidades sociais e hoje tal 

necessidade prima por uma práxis transformadora diferente do fazer por fazer 

herdado do militarismo. 

A Educação Física é um componente curricular que tem objetivo de ensinar, 
na escola, conhecimentos referentes à cultura corporal. Nosso 
entendimento é de que a mesma constitui-se como prática pedagógica, que 
trata política e pedagogicamente dos temas (jogos, esporte, dança, 
ginástica e lutas), propondo aprender a expressão corporal como linguagem 
e contribuindo para a formação de indivíduos críticos e criativos que possam 
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intervir no meio em que vivem de forma significativa (COLETIVO DE 
AUTORES, 1992). 

 

A Educação Física é um componente curricular e por isso deve estar 

presente aos saberes da escola, é importante o professor ensinar este conteúdo de 

forma prazerosa junto aos alunos, ajudando-os a vivenciar e conhecer as diversas 

possibilidades da Ginástica ao ponto de diminuir as influências que a reduziram a 

aquecimento, alongamento ou somente prática esportiva de rendimento. 

Molina (2009), em sua pesquisa de Trabalho de Conclusão de Curso cujo 

objetivo foi apresentara concepção de Ginástica dos professores de escolas públicas 

e particulares de Londrina-PR, constata que em relação à Ginástica, os professores 

não reconhecem este saber como conteúdo da Educação Física escolar. Para eles, 

a Ginástica é meramente um “complemento” de suas aulas (alongamento / 

aquecimento) que antecede ou finalizam a execução dos esportes propriamente 

ditos ou ainda, está ligada à saúde como meio de alcançar a qualidade de vida. 

Desta forma NEGRINE (1990) explica que: 

 

A Ginástica escolar ainda, na maioria das escolas públicas, quando 
utilizada, serve mais de instrumental para outras atividades, como por 
exemplo, para os desportos e os jogos, do que como conteúdo 
programático propriamente dito. (NEGRINE & GAUER, 1990, p.45)  
 

Para Ayoub (2003), a Ginástica é uma importante manifestação cultural na 

medida em que possibilita o aluno vivenciar, conhecer, compreender, problematizar 

algumas questões, como romper com padronização de movimentos técnicos e 

sugere ressignificação dos gestos. Para a autora supracitada para o ensino com a 

Ginástica na escola é importante que sua prática vá no sentido de possibilitar 

participação de todos respeitando limites individuais e coletivos. 

É importante citar neste capitulo o que as Diretrizes curriculares apontam em 

relação à Ginástica. 

Nestas Diretrizes Curriculares, entende-se que a Ginástica deve dar 
condições ao aluno de reconhecer as possibilidades de seu corpo. O 
objetivo de ensino desse conteúdo deve ser as diferentes formas de 
representação da Ginástica. Espera-se que os alunos tenham subsídios 
para questionar os padrões estéticos. A busca exacerbada pelo culto ao 
corpo e aos exercícios físicos, bem como os modismos que atualmente se 
fazem presentes nas diversas praticas corporais, inclusive na Ginastica. 
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(DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS GERAIS PARA EDICAÇÃO 

FISICA,2010, p.67) 
 

Gonçalves(1994), aponta que em aulas de Educação Física se tem objetivo 

errôneo de disciplinar o corpo, privilegiando a realização de movimentos mecânicos 

conduzindo-o a passividade e a submissão e desencorajando-o de suas ações 

corporais espontâneas anulando com isso sua criatividade e seu pensamento 

enquanto manifestação do movimento. 

 

É importante destacar que as Diretrizes Curriculares Nacionais são normas 

que orientam o planejamento curricular das escolas e sistemas de ensino, fixadas 

pelo Conselho Nacional de Educação por meio da Câmara de Educação Básica, 

sendo assim é dever do professor de Educação Física tomar conhecimento que a 

Ginástica é componente curricular. 

(...) na escola a forma de ensino necessita estar na negociação entre o que 
o professor propõe e o que o aluno acrescenta, confrontando saberes, na 
simultaneidade dos conteúdos, organizando e reorganizando o trabalho, 
privilegiando um olhar claro, amplo e profundo sobre o conhecimento. O 
modo de ensinar está relacionado com as referências de uma teoria 
pedagógica na qual a metodologia de ensino é uma forma de 
apreensão/produção/socialização do saber sistematizado.( LORENZINI E 
TAFFAREL, 2011 p. 5). 

 
 

Para avançar a discussão da Ginastica como componente curricular, 

convém citar o que muitas vezes se entende por conteúdo . 

O termo conteúdos nos é apresentado carregado de uma significação antes 
intelectualistas e culturalistas, própria da tradição dominante das instituições 
escolares nas quais foi forjado e utilizado. Ao menciona-lo, pensamos em 
elementos de disciplina, matérias, informações diversas e coisas assim. Por 
conteúdo se entenderam os resumos de cultura acadêmica que compunham 
os programas escolares parcelados em matérias e disciplinas 
diversas.(SACRISTAN pag150) 

 

Diante destas citações entende-se que os conteúdos resultam também nas 

aprendizagens que os alunos devem alcançar para progredir em sua etapa de 

escolarização. Em qualquer área, os conteúdos a serem ensinados necessitam 

avançar no sentido de levar este sujeito a adquirir valores, atitudes e habilidades de 

pensamentos, além de conhecimentos. 

 A justificativa quanto ao papel do conteúdo se centra em compreendê-lo 

como algo que se ensina ou que se espera a aprender. Sendo assim elencar o que 

seja relevante a ser ensinado não é tarefa fácil. Considerando que o ensino não 
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opera no vazio, é preciso abordar todas as determinações que recaem sobre a 

escola. 

Nesta direção, ao defendermos que a Ginástica deve ser ensinada nas aulas 

de Educação Física, queremos dizer que a mesma:  

 
[...] configura-se nos currículos atuais como conteúdo estruturante da 
Educação Física, e seu ensino é de total valia para a educação dos alunos, 
uma vez que proporciona a capacidade de gerar o conhecimento do corpo 
através das diferentes formas de movimentos, como também a capacidade 
de expressão corporal, por meio da possibilidade de criação e recriação da 
própria ação(PERDOMO, 2011 p. 39). 

 

Em relação aos conteúdos pode-se exemplificar através das Diretrizes, no 

qual a mesma orienta o professor oportunizando a participação de todos, 

possibilitando ainda ao aluno criação espontânea de movimentos, coreografias e 

noção de espaço para realização de suas praticas.  

As Diretrizes defendem que não há necessidade de material específico para 

realização das aulas, pois a prática pedagógica pode acontecer por meio de materiais 

alternativos e/ou de acordo com a realidade própria de cada escola. Isso confronta 

com o discurso comum entre muitos professores que alegam não dar aula com 

conteúdo Ginástica por falta de material. 
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3 GINÁSTICA COMO PROPOSTA DE ENSINO  

 

Ricc, Rinald& Souza (2008), pesquisaram como a Ginástica pode 

ser desenvolvida na Educação Física escolar a partir da pedagogia histórico critica, 

por meio de intervenção com a Ginástica para alunos do ensino fundamental de uma 

instituição pública do município de Maringá PR.  

O artigo apresenta encaminhamentos metodológicos para trato o 

com o conhecimento da Ginastica na escola, apresentando possibilidades que 

fogem de padrões tradicionais enfocados em seu ensino até então, como 

demonstrado no Capítulo 1, ou seja, seu aparecimento nas aulas fica reduzido ao 

aquecimento ou relaxamento”. O estudo indica a viabilidade da Ginástica como 

conhecimento da Educação Física escolar e aponta a necessidade de entendermos 

sua dimensão educacional, ficando evidente a participação dos alunos no momento 

em que o conteúdo era contextualizado um método que levava o aluno a pensar 

sobre suas ações e consequentemente refletir sob a implicação do mesmo para sua 

vida, também não desconsiderando a dificuldade no sentido de criar um ambiente de 

discussões, evidenciando a as vantagens da utilização desta pratica em aulas de 

Educação Física, mostrando que para a utilização de uma abordagem como esta se 

faz necessário preparo do professor para possíveis adaptações. 

Segundo Mizukami (1986), este tipo de educação se assim concebida 

constantemente pode provocar nos alunos uma busca de novas soluções e também 

busca de criação de situações que exijam o máximo de exploração por parte deles e 

estimular às novas estratégias de compreensão da realidade. 

Este desequilíbrio no aluno precisa partir dos professores que 

devem ter o objetivo de orientar o aluno e conceder-lhe ampla margem de 

autocontrole e autonomia, o professor deve assumir o papel de investigador, 

pesquisador, orientador, coordenador, levando o aluno a trabalhar ao mais 

independentemente possível. 

Foi isto que o estudo de Ricc, Rinald& Souza (2008),relatou, que a 

Ginástica desenvolvida no âmbito escolar pode permitir a experimentação de 

possibilidades corporais promovendo autonomia motora e a formação humana 
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quando tratada por meio de uma prática educacional que leve o aluno a uma ação 

critica e significativa para seu núcleo social. 

             Outra pesquisa de Ricc, Rinald& Souza (2003), realizada por meio 

de questionário destinada aos ingressantes dos cursos de licenciatura em Educação 

Física da Universidade Estadual de Maringá e Universidade Estadual de Campinas 

mostrou que a Ginástica não vem sendo ensinada nas aulas de Educação Física e 

que isto é um circulo vicioso.  

           Nos dados coletados, a maioria dos ingressantes Licenciados em 

Educação Física não vivenciaram o conteúdo Ginastica em sua formação escolar, e 

ao ingressarem ou em sua atuação profissional nas escolas não ensinam Ginastica. 

 

[...] para compreender a natureza do ensino, é absolutamente necessário 

levar em conta a subjetividade dos atores em atividades, isto é, a 

subjetividade dos próprios professores. Ora, um professor [...] é um ator no 

sentido forte do termo, isto é um sujeito que assume sua pratica a partir dos 

significados que ele mesmo dá um sujeito que possui conhecimentos e um 

saber-fazer proveniente de sua própria atividade e a partir das quais ele a 

estrutura e a orienta(TARDIF 2001 p. 230). 

  

Para Pacheco & Flores(1999), os saberes dos professores 

consistem em dominar conhecimentos específicos e no caso da Educação Física 

são saberes da dança, luta, esporte, e Ginástica e ensinar estes e demais 

conhecimentos se amparando em conhecimento pedagógico (conteúdo didático) ter 

conhecimento do contexto, ou seja, da comunidade e do aluno a quem ele direciona 

seu ensino. 

Com isso esclareceremos neste capitulo a importância do ensinar 

apoiado em metodologias de ensino organizadas pedagogicamente. Aprender a 

ensinar pressupõe a aprendizagem de estruturas muito complexas que para serem 

compreendidas e explicadas, requerem a análise do processo de formação do 

professor, e do seu desenvolvimento profissional. 

Segundo Pacheco & Flores (1999), aprender a ensinar é um 

processo evolutivo, com fases e impactos distintos, em que o ponto de partida é a 

experiência adquirida enquanto aluno e o ponto de chegada é a experiência 

enquanto professor. 
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Coletivo de Autores (1992) foi umas das primeiras obras a organizar 

e evidenciar os conteúdos da Educação Física na escola, ele traz que a Ginastica 

para ser legitimada nas aulas de Educação Física é necessário permitir ao aluno a 

interpretação subjetiva das atividades Ginásticas, na qual ele tenha liberdade para 

vivenciar as próprias ações corporais.  

 

“ No sentido da compreensão das relações sociais, a ginástica promove a 

prática das ações em grupo onde, nas exercitações como "balançar juntos" 

ou "saltar com os companheiros", concretiza-se a "co-educação", entendida 

como forma particular de elaborar/praticar formas de ação comuns para os 

dois sexos, criando um espaço aberto à colaboração entre eles para a 

crítica ao "sexismo" socialmente imposto.( COLETIVO DE AUTORES p. 54) 

 

  Os fundamentos da Ginastica: "saltar", "equilibrar", "rolar/girar", "trepar" e 

"'balançar/embalar", são atividades que traduzem significados de ações 

historicamente desenvolvidas e culturalmente elaboradas, devem estar presentes 

em todos os ciclos em níveis  do ensino(infantil, fundamental, médio) de forma 

crescentes de complexidade. 

 

“A elaboração de um programa de ginástica para as diferentes séries exige 

pensar na evolução que deve ter em sua abordagem, desde as formas 

espontâneas de solução dos problemas com técnicas rústicas nas primeiras 

séries, até a execução técnica aprimorada nas últimas séries do ensino 

fundamental, bem como do ensino médio, onde se atinge a forma esportiva, 

com e sem aparelhos formais”.  (COLETIVO DE AUTORES 1992 pg55) 

 

  Sendo assim aprender a ensinar a Ginástica e qualquer outro conteúdo, deve 

ser pensado como um processo que envolve mudanças cognitivas, na medida em 

que altos níveis de desenvolvimento psicológico se associam uma maior 

complexidade e habilidade do professor para resolver adequadamente os 

problemas, o que lhe confere maior segurança e uma imagem positiva de si mesmo. 

É certo que não se pode desconsiderar as experiências dos 

professores, mas a partir desta realidade, percebemos que a presença do conteúdo 

Ginástica na escola é quase nula, embora seja um dos conteúdos a serem tratados 

pela Educação Física escolar.  



 24 

Desta forma, cabe então à formação profissional repensar a 

construção dos saberes relacionados à Ginástica já na formação inicial. 

Ayoub (2003) em seu ultimo capitulo evidencia que o ensino da 

Ginastica nas escolas publicas é um desafio por inúmeros fatores, uns já citados no 

capitulo anterior  como despreparo dos professores alegando não ter materiais e até 

mesmo desconhecimento do conteúdo e também por rejeição por partes dos alunos, 

Ayoub neste ultimo capitulo traz que  o professor deve ser o precursor da Ginástica 

ensinar com ou sem o uso de matérias tradicionais e não tradicionais, ela ressalta 

que o uso de materiais não tradicionais não deve de forma alguma impedir que o 

professor continue mostrando a importância do tradicional e lutando pela sua 

aquisição, pois seu valor esta nas possibilidades de ação e de estimulo a 

criatividade. 
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4  O PROJETO DE EXTENSÃO 

 

Para iniciar a descrição das aulas apresentarei dados sobre o Projeto de 

Extensão na qual as aulas foram realizadas. Podemos dizer que o Projeto de 

Extensão é uma ação processual e contínua de caráter educativo, social, cultural 

científico ou tecnológico, com objetivo específico e prazo determinado. 

No caso do projeto de extensão A escola como lócus de formação e 

aprendizagem docente: construindo possibilidades de intervenção para o 

ensino da Educação Física na escola vinculado ao programa Universidade Sem 

Fronteiras - USF, promoveu a partir da inter-relação da teoria e da prática, o 

compromisso de produzir conhecimento acadêmico buscando a transformação 

social da pessoa humana. A viabilização deste estudo envolveu de modo 

participativo/associativo os professores que atuam com a Ginástica, Atividades 

Aquáticas, e outras disciplinas do curso de Licenciatura em Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina que se interessem pela temática e ainda, os 

acadêmicos do curso de Licenciatura, os professores e os alunos da escola Onze 

de Outubro.  

A Ginástica foi escolhida por que como tratado nos capítulos anteriores 

esse conteúdo pouco aparece nas aulas, ou seja, dificilmente é ensinada nas 

aulas de Educação Física. Quanto às Atividades Aquáticas em detrimento da 

escola pública não ter piscina em seu espaço físico, a mesma não é ensinada aos 

estudantes. Então, as duas atividades motoras pertinentes a Educação Física 

encontram-se a margem das escolas, principalmente, nas escolas públicas. Na 

descrição das atividades desenvolvidas me aterei às aulas de Ginástica buscando 

responder as problemáticas do meu trabalho. 

O projeto apresentou como objetivo propor uma intervenção metodológica 

para o ensino da Ginastica com base na realidade escolar aproximando a 

formação da atuação profissional. Nesta direção, o ponto crucial em que assenta 

a nossa problemática foi o de saber como articular e comunicar os conhecimentos 
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da Educação Física, em específico das Ginásticas e das Atividades Aquáticas, 

com os processos educativos e formativos da vida humana. 

O projeto contou com a minha participação e de mais cinco estagiários, 

todos estudantes do curso de Licenciatura em Educação Física. Nós ministrávamos 

as aulas de Ginastica na escola uma vez por semana, sendo três turmas de quinta 

serie do ensino fundamental, tendo a participação média em cada turma de 30 

alunos. As intervenções contavam com o envolvimento do professor da escola, e  

duas vezes  vez por semana nas dependências do Centro de Educação Física da 

UEL eram ministradas as Atividades Aquáticas.  

Nós estagiários, juntamente com os professores do curso de Educação 

Física Licenciatura, num primeiro momento antes das intervenções observamos as 

aulas ministradas pelo professor que atuava na Escola Estadual 11 de Outubro, local 

em que o projeto foi desenvolvido. Num segundo momento, paralela a essas 

observações foram realizados estudos de caráter teórico-metodológicos sobre o 

ensino das Ginásticas e Atividades Aquáticas, tendo em vista subsidiar as 

discussões acerca das problemáticas encontradas no campo de desenvolvimento do 

projeto e visando a possível construção da intervenção metodológica.  

 Além disso, foram realizadas reuniões com os professores da escola 

envolvida, professores do Centro de Educação Física e com os estagiários, sendo 

estas promovidas com a finalidade de elucidar os propósitos do projeto, seu 

desenvolvimento na escola e as possibilidades de intervenção, a partir das 

problemáticas evidenciadas durante as observações realizadas nas aulas de 

Educação Física. 

 Após a definição da estrutura teórica, paralela às observações 

realizadas das aulas desenvolvidas nas escolas foi produzido de modo 

associativo/participativo, juntamente com os professores e estudantes do curso de 

Licenciatura em Educação Física diretrizes e as orientações para a materialização 

da proposta metodológica para o ensino das Ginásticas e das Atividades Aquáticas. 

Importante ressaltar que ouve a participação de um professor de Educação 

Física recém-formado da Universidade Estadual de Londrina, o qual coordenava  as 

reuniões  semanais e juntamente com os estagiários auxiliava na elaboração dos   

planos de aulas para as intervenções na escola.  
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O relatório das aulas ministradas compõe os arquivos do projeto totalizando 

17 planos de aula de Ginastica que eram ministradas semanalmente para as três 

turmas de 5ª. série, somando 51 aulas durante o ano de 2010. Abaixo serão 

descritos os pontos relevantes dos planos e relatórios das aulas. 

As aulas descritas abaixo foram organizados com o  intuito de introduzir o 

conteúdo da Ginastica, pois a partir de uma breve análise percebemos que os 

alunos nunca tiveram contato com este conteúdo na escola.  
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4.1 DESCRIÇÃO DAS AULAS 

 

AULA GINÁSTICA (Nº 01) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Introdução à Ginástica 

Assunto da aula: Avaliação diagnóstica acerca do conceito/definição da 

Ginástica 

 

 OBJETIVO DA AULA 

Aprendizagem – Reconhecer a amplitude do universo da Ginástica. 

Introduzir conhecimentos acerca da Ginástica 

 

 MATERIAIS UTILIZADOS 

TV pen drive; vídeos; papel A4 ou similar. 

 

 

Nesta aula, pedimos aos alunos a participação e envolvimento nas 

atividades a necessidade de usar roupas adequadas. Desta forma,  buscando saber 

o que os alunos entendem por ginástica, foi solicitado  que cada um  

respondesse a seguinte pergunta: “O que é Ginástica para você?”. Para isso 

utilizaram uma folha de seu próprio caderno que foi recolhida posteriormente, houve 

uma breve apresentação dos membros do grupo, do projeto. Sem analisar as 

respostas dos alunos os estagiários buscando entender qual a concepção da sala 

em relação a Ginastica  utilizaram do quadro e giz  pedindo aos alunos que 

conceituassem a mesma a partir do que eles veem na mídia. Cada reposta dada 

pelos alunos foi passada ao quadro e problematizada com os mesmos, tentando 

mostrar a eles que a Ginástica esta presente no nosso dia a dia, mas sem 

intencionalidade e compreensão de ser Ginástica. 
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AULA GINÁSTICA (Nº 02) 

       

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Introdução à Ginástica 

 

Assunto da aula: - Conclusão da aula anterior 

         - Formas básicas de locomoção: Andar 

 

 OBJETIVO DA AULA 

Aprendizagem – Explorar as diferentes formas de andar em relação ao 

espaço, direção e plano. 

 

 MATERIAIS 

TV, pen drive; vídeos; rádio; músicas 

 

Nesta aula foi retomado o que foi ensinado na aula anterior, logo após os 

alunos se dirigiram ao ambiente aberto onde foram desenvolvidas atividades com 

música que envolviam o andar.  

 De inicio os alunos andaram de forma livre, e os professores 

(estagiários) ficaram atentos a todos os tipos de variação do andar, após esta 

atividade os professores interviram pedindo para andar variando as direções  e a 

forma de pisar no solo: andar no plano alto, médio e baixo. Por fim, variar o espaço 

do andar, onde foi sugerido andar em formas geométricas. 

 

AVALIAÇÃO DA AULA 

 

Os alunos foram avaliados durante a aula, a medida que responderam  as 

perguntas que foram feitas e também foram observados durante a realização das 

atividades propostas pelo professor. Nesta atividade podemos observar que no inicio 

eles andavam todos aglomerados concentrados no mesmo lugar.
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AULA GINÁSTICA (Nº 03) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Andar 

Assunto da aula: - Conclusão da aula anterior 

             - Manipulação de objetos no andar 

 

 OBJETIVO DA AULA 

Aprendizagem – Apresentar as possibilidades do andar manipulando objetos 

 

 MATERIAIS 

TV, pendrive; vídeos; Swing Poi, Sulfite A4 

 

Nesta aula foi entregue um sulfite onde os alunos transcreveram a tarefa 

solicitada na aula passada: Qual foi a compreensão do conteúdo apresentado na 

aula anterior. 

No quadro foi construído um resumo para melhor entendimento do conteúdo 

já apresentado, sistematizando os conceitos que envolvem o andar. 

Foi realizado uma introdução ao material Swing Poi onde apresentamos um 

breve histórico do material com a utilização de vídeos, dando atenção também ao 

andar juntamente com a manipulação do objeto em questão que é um instrumento 

de malabarismo feito com um barbante, com uma bola no fim, terminado em fitas 

coloridas. Conta-se que foi criado pelo povo Māori da Nova Zelândia significa ("bola" 

no idioma Māori). Homens e mulheres  utilizam para aumentar a flexibilidade, força e 

coordenação.  

 

AVALIAÇÃO DA AULA 

Os alunos foram avaliados mediante a uma breve descrição do que eles 

compreenderam na aula anterior. Esta aula ocorreu como planejado, os alunos 

expuseram suas opiniões. Porém quando foi pedido que fizessem tarefas 

enfrentamos bastante resistência mas a tarefa solicitada foi realizada. 
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AULA GINÁSTICA (Nº 04) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Andar 

Assunto da aula:  - Montagem do aparelho swing-poi           

 OBJETIVO DA AULA 

Construir aparelhos de swing poi com os alunos 

 MATERIAIS 

Barbante, Bexiga com areia, Fita decorativa, fita adesiva. 

 

Após a retomada da aula anterior o material necessário foi entregue para 

cada aluno. Na sequência o estagiário explicou e auxiliou na montagem do aparelho, 

que era encher a bexiga com 3 colheres de café com areia, cada bexiga era dada 

um nó e amarrado um barbante de 1 metro, a bexiga era envolvida com o seu 

próprio bico e duas fitas decorativa eram amarradas e coladas com fita adesiva.  

Com o termino da montagem do aparelho, foram divididos grupos para a elaboração 

das coreografias. Cada grupo foi orientado que na próxima aula iria elaborar uma 

coreografia com movimentos livres se utilizando do material swing poi com as 

diferentes formas de andar ensinadas nas aulas anteriores  

 

 

AVALIAÇÃO DA AULA 

 

Os alunos foram avaliados durante a aula, a medida que responderam as 

perguntas que foram feitas e também foram observados durante a  construção do 

material e realização das atividades propostas pelo professor. 
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AULA GINÁSTICA (Nº 05) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Andar 

Assunto da aula: - Revisão da execução dos passos 

       - Divisão da turma em grupos 

       - Elaboração de coreografia por parte dos grupos  

           

 OBJETIVO DA AULA 

Elaborar coreografias utilizando as variações do andar com a 

manipulação do swing pói 

 

 MATERIAIS 

CD, aparelho toca CD’s 

 

Inicialmente foi realizado a revisão dos passos (passo-une-passo e passo 

cruzado). 

Também foi problematizado as possibilidades de utilização dos mais 

diversos aparelhos na execução de movimentos Ginásticos. 

Dividir os grupos de acordo com as filas das carteiras. 

Pedir para que cada grupo crie sua coreografia. 

 

 

AVALIAÇÃO DA AULA 
 
Os alunos foram avaliados a partir da realização da tarefa que foi solicitada 

anteriormente que era elaborar coreografia, também a partir da participação nas 

problematizações levantadas pelo professor. 
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AULA GINÁSTICA (Nº 06) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Andar 

Assunto da aula: - Apresentação das coreografias 

         - Fechamento do tema andar 

           

 OBJETIVO DA AULA 

Apresentar a coreografia e concluir o andar 

 

 MATERIAIS 

CD, aparelho toca CD’s, swing pói 

 

Após a conversa inicial na sala, os alunos foram levados ao pátio, para as 

apresentações. 

Cada apresentação teve no mínimo 1 minuto e o máximo de 3 minutos. 

Retornar à sala para fechamento geral do tema. Com uns minutos restantes para fim 

da aula, foi solicitado aos alunos pesquisa para o próximo assunto, que será saltito. 

 

AVALIAÇÃO DA AULA 

Os alunos foram avaliados mediante as apresentações das coreografias esta 

avaliação não foi focada na realização técnica do movimento mas no 

comprometimento e criatividade dos mesmo na realização da atividade. 
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AULA GINÁSTICA (Nº 07) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

 

Tema: Saltitos 

 

Assunto da aula:  - Introduzir e conceituar os saltitos 

          - Identificar os saltitos: 1ºSaltito, 2ºSaltito ou Galope, Saltito 

cruzado, Saltito Valseado, Saltito Polca. 

 

                 

 OBJETIVO DA AULA 

Identificar e compreender o que é saltito  

 

MATERIAIS 

CD, aparelho toca CD’s 

 

Os professores questionaram o que os alunos compreenderam por saltito e 

conceituaram com os alunos o que é saltito. 

Foi construído um quadro para que os alunos anotassem o que são os 

saltitos e suas denominações. 

Saltitos: 

 1ºSaltito 

 2ºSaltito ou Galope 

 Saltito cruzado 

 Saltito Valseado 

 Saltito Polca 

 

 

AVALIAÇÃO DA AULA 
 

Os alunos foram avaliados a partir da participação na aula mediante suas respostas 

aos questionamentos do professor. 
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AULA GINÁSTICA (Nº 08) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Saltito 

Assunto da aula:  - Identificar alguns tipos de saltitos 

          - Vivenciar os saltitos           

 OBJETIVO DA AULA 

Vivenciar e compreender os vários tipos de saltitos 

 

 MATERIAIS 

CD, aparelho toca CD’s, Arcos, Cordas 

 

Foi retomado conteúdo da aula anterior, partindo daí os alunos foram 

direcionados a quadra e orientados a passarem por um circuito composto de 4 

atividades. Neste circuito os alunos realizaram 1º saltito saltando em arcos, 2º saltito 

saltando obstáculos que foram dispostos no chão. Na terceira atividade os alunos 

passaram em um corredor feito com giz no chão da quadra onde realizaram a polca, 

na quarta atividade ainda no circuito os alunos realizaram o saltito valseado em 

arcos dispostos no chão. 

Em uma segunda Atividade (Foguinho) a turma foi divida em dois grupos e 

os alunos dispostos em círculos o estagiário girando a corda no meio do circulo 

pedia aos alunos que saltassem a corda realizando 1º saltito. 

Houve variações: 2º Saltito, Valseado, Polca. 

 

AVALIAÇÃO DA AULA 

Os alunos foram avaliados durante a aula, à medida que responderam as 

perguntas que foram feitas e também foram observados durante a realização das 

atividades propostas pelo professor, importante ressaltar que eles se mostraram-se 

bastante surpresos em perceber que os saltitos se fazem presentes em muitos 

movimentos realizados por eles no dia a dia. 
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AULA GINÁSTICA (Nº 09,10) 
 

 
Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 
Tema: Saltito 
Assunto da aula:  - Encerramento do saltito 
           

 OBJETIVO DA AULA 
Associar o andar com os saltitos aprendidos 
 
 

 MATERIAIS 
CD, aparelho toca CD’s 
 
Os professores (estagiários) proporcionaram aos alunos a oportunidade de 

relembrar os tipos de saltitos aprendidos nas aulas passadas. 

A turma foi dividida em um grupo para cada 2 estagiários. 

Cada grupo  inseriu diferentes saltitos dentro de uma coreografia que foi 
apresentada com direcionamento do professor responsável pelo mesmo. 

Os saltitos foram implementados na coreografia em momentos em que ocorrer 
mudança direção (frente traz, direita esquerda, diagonal). 

Ficou livre para cada grupo qual saltito seria utilizado nos diferentes momentos. 

Por fim cada grupo apresentou sua coreografia juntamente com o professor 
responsável para a turma. 

Saltitos: 

 

 1ºSaltito 

 2º Saltito ou Galope 

 Saltito cruzado 

 Saltito Valseado 

 Saltito Polca 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Obs: Esta aula se utilizou de duas aulas, devido  a solicitação do diretor da escola o 
tempo foi extremamente reduzido. 
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PLANO DE AULA GINÁSTICA (Nº 11) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Saltito 

Assunto da aula:  - Encerramento dos saltitos 

           

 OBJETIVO DA AULA 

Associar o andar com os saltitos aprendidos 

 MATERIAIS 

CD, aparelho toca CD’s 

 

 

Nesta aula cada grupo de alunos se reuniu com seu respectivo estagiário e 

desenvolveu a coreografia preparada na semana anterior, estas aula foram 

registradas em forma de filmagem. Feito isso foi realizado o fechamento do semestre 

e os alunos entraram de férias. 

 

AVALIAÇÃO DA AULA 

Os alunos foram avaliados mediante participação na elaboração e 

apresentação das coreografias lembrando que o foco não era a perfeição na 

realização do movimento, também foi entregue uma avaliação com varias figuras de 

saltitos para que os alunos pudessem colocar nome dos saltitos frente as figuras. 

 

 

 

 

 

Obs: esta avaliação foi corrigida pelo professor da escola, e nos entregue 

para posteriormente após as férias fazermos a correção junto com os alunos. 
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PLANO DE AULA GINÁSTICA (Nº 12) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Saltito 

Assunto da aula:  - Retomada dos conteúdos das aulas anteriores 

          

 OBJETIVO DA AULA 

Relembrar e identificar os conteúdos estudados (saltitos, variações do 

andar). 

 

 MATERIAIS 

TV-pen, pen-drive e folha sulfite A4. 

 

Foi retomado conteúdo do primeiro semestre, na sequência foram 

apresentados alguns vídeos das aulas do semestre anterior, a aula foi finalizada 

com a entrega de folhas de revisão dos conteúdos, para os alunos. Foi possível 

observar que os alunos ficaram bastante interessados em se ver em ação em uma 

apresentação audiovisual. 
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PLANO DE AULA GINÁSTICA (Nº 13) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Introdução aos Saltos 

Assunto da aula: - verificar na memória motora dos alunos movimentos que 

se assemelhem aos saltos 

 OBJETIVO DA AULA 

Aprendizagem – Concluir o conteúdo de saltitos e do andar 

         Conceituar e ensinar alguns saltos 

 MATERIAIS 

Cordas e arcos. 

 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

Os alunos foram conduzidos até a quadra e dispostos em círculo juntamente 

com os professores e iniciou-se a correção das avaliações sobre os saltitos e o 

andar. Corrigidas essas atividades foram tiradas eventuais dúvidas e os alunos  

devolveram as mesmas aos professores. Foram feitos alguns questionamentos aos 

alunos sobre a diferença de saltos, espacato, vertical, tesoura e grupado e saltitos, o 

1ºSaltito, 2ºSaltito ou Galope, Saltito cruzado, Saltito Valseado, Saltito Polca.. 

Em seguida os alunos foram dispostos em um minicircuito para realizar 

movimentos que foram abordados nas aulas seguintes. Para isso foi criado algumas 

situações como pular uma poça, bloquear uma bola como no vôlei, e pular corda 

com as pernas o mais próximo possível do tronco. 

 Questões norteadoras:  

 Qual a diferença de uma saltito e um salto?  

 Como você pode saltar este obstáculo? 

 Existe outra maneira? 

 

AVALIAÇÃO DA AULA 
 
Os alunos foram avaliados a partir da participação nos questionamentos feitos em 

relação a avaliação aplicada na aula anterior e também na participação nas 

atividades propostas, nesta aula os alunos participaram e também sugeriram outras 

situações onde se podem encontrar os saltitos. 
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PLANO DE AULA GINÁSTICA (Nº 14) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Saltos 

Assunto da aula:  - Apresentação dos saltos, espacato, vertical, tesoura e 

grupado. 

 

 OBJETIVO DA AULA 

Introduzir os saltos (definição de saltar: desprender-se da ação da 

gravidade manter-se no ar e cair sem se machucar, caracterizado por três fases: 

impulso/voo/queda). 

 

 MATERIAIS 

Corda, arcos, cartolina. 

 

Foram montados três minicircuitos. Em cada circuito os alunos vivenciaram 

todos os saltos. Para o salto vertical os alunos deveriam tocar a mão em um alvo 

desenhado na parede com uma cartolina. Para o salto grupado foi pedido  para que 

os alunos lembrassem a “bomba”, movimento realizado na piscina (salto com joelhos 

flexionados). No salto tesoura o aluno foi orientado a imaginar cortando um papel 

suspenso. No salto espacato lembrar do movimento feito para saltar uma poça 

d’água. 

Obs.: Os estagiários se revezaram nos circuitos e assim houve interação 

com todos os alunos. 

Após estas atividades os alunos foram orientados a fazer desenhos 

imaginando os saltos realizados no cotidiano (sem ser os exemplos utilizados em 

aulas). 

 

AVALIAÇÃO DA AULA 

Os alunos foram divididos em grupos de 3 pessoas, cada grupo foi orientado 

a desenhar em uma cartolina saltos, deixamos para os alunos escolherem quais 

saltos eles gostariam de desenhar, esta avaliação foi encerrada na aula seguinte 

devido a grandes dificuldades exposta pelos alunos o tempo não foi suficiente e 
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ficou para próxima aula retomarmos com estratégias para uma melhor aprendizados 

dos mesmos. 
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PLANO DE AULA GINÁSTICA (Nº 15) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Saltos 

Assunto da aula:  - Os saltos da Ginástica na vida cotidiana 

            - Encerramento dos saltos         

 OBJETIVO DA AULA 

Identificar e relacionar no cotidiano os saltos estudados da ginástica 

 

 MATERIAIS 

Cartolina, Lápis de Cor, Pen Drive com vídeos 

 

Em um primeiro momento o professor responsável retomou o que foi feito na 

aula passada com os alunos, o nome dos saltos e indicou alguém para efetuar o 

movimento. 

Foi explicado para os alunos a atividade 01 da aula e o professores 

problematizaram sobre os saltos no cotidiano, para então os alunos fazerem a 

atividade com auxílio dos professores conforme o necessário. 

Terminada a atividade foram apresentados alguns vídeos contendo 

possibilidades do salto da Ginástica presente no cotidiano. Por fim, foi feito o 

encerramento do tema saltos. 

 

Atividade 01: 

Materiais – Cartolina e Lápis de cor 

Os alunos foram divididos em grupos onde foi solicitado que fizessem 

desenhos  na cartolina com alguns saltos que são  observados no cotidiano. 

 

Estratégias:  

Salto  Vertical: Bloqueio do vôlei, Rebote do basquete, Pegar coisas no alto 

Salto Grupado: Bomba na piscina, Pular corda, Pular na escada 

Salto Espacato: Saltar um rio 

Salto Tesoura: Voleio do futebol, Golpe do karatê  

 

Conceitos: 
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Saltar - Elevar-se da terra com esforço; lançar-se de um lugar para 

outro; elevar-se até certa altura; passar por cima ou atravessar pulando. 

Pular - Ergue-se do chão com a força de suas pernas (joelhos flexionados). 

 

 

AVALIAÇÃO DA AULA 

 

A avaliação da aula foi feita durante todo o processo de desenvolvimento da aula, 

observando a participação e compreensão dos conteúdos e também pela 

participação na realização das atividades propostas e respostas aos 

questionamentos do professor (estagiário). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obs: Esta aula foi concluída na aula seguinte aula 16. 
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AULA GINÁSTICA (Nº 16) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Saltos 

Assunto da aula:  - Os saltos da ginástica na vida cotidiana 

            - Encerramento dos saltos         

 OBJETIVO DA AULA 

Identificar e relacionar no cotidiano os saltos estudados da ginástica 

 

 MATERIAIS 

Cartolina, Lápis de Cor, Pen Drive com vídeos 

 

Na introdução da aula o estagiário abordou o assunto “Festival de Ginástica 

do Projeto USF”, assuntos como: o que é festival, temáticas de festivais, 

organização de coreografias entre outros. 

Em seguida foi exposto um vídeo que mostrou os alunos realizando os 

saltos que estão sendo estudados. Os mesmos foram realizados por eles em aulas 

passadas. Após assistirem ao vídeo os alunos concluíram a construção dos cartazes 

que começaram na aula anterior. 

Para fechar o assunto saltos, foi apresentado outro vídeo contendo 

possibilidades do salto da Ginástica presente no cotidiano, foi uma apresentação 

para o fechamento do assunto saltos. 

Por fim foi tratado o assunto “Festival de Ginástica do Projeto USF”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 45 

AULA GINÁSTICA (Nº 17) 

 

Bloco/eixo de conhecimento: Ginástica 

Tema: Rolamento 

Assunto da aula: - As diferentes formas de rolamento           

 OBJETIVO DA AULA 

Vivenciar e diferenciar algumas formas de rolamento com o próprio corpo 

e com objetos. 

 

 MATERIAIS 

Colchonete e arcos. 

 

Atividade 1: Rolamento lateral. 

Disposição: Foi montado um tablado com colchonetes. Em duplas os alunos 

deitaram sobre os colchonetes em decúbito dorsal, com os braços elevados acima 

da cabeça e de mãos dadas. 

Execução: As duplas rolaram lateralmente sem soltar as mãos. 

Variação: rolar individualmente. 

 

Atividade 2:  

Disposição: Sobre os colchonetes uma corda suspensa, a mais ou menos 

uns 30 cm de altura, esticada de um lado a outro do tablado. 

Execução: Os alunos passaram por baixo da corda, utilizando algum tipo de 

rolamento que eles conheciam. 

 

Atividade 3: 

             Rolamento de arcos 

Disposição: Três filas, e os alunos com arcos 

Execução: Os alunos andando, deveriam rolar o arco sobre o colchonete até 

o final do tablado. 

Variação: rolar o arco correndo, rolar com a mão esquerda, rolar com a mão 

direita.  
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AVALIAÇÃO DA AULA 

 

A avaliação da aula foi feita durante todo o processo de desenvolvimento da aula, 

observando a participação e compreensão dos conteúdos também a participação na 

realização das atividades propostas e respostas aos questionamentos do professor. 

Nesta aula percebemos que os alunos participaram e gostaram muito nos fazendo 

pensar que este elemento da Ginástica poderá ter sido melhor explorado. 

 

 

Comentário: 

 

As aulas seguintes em media 7 aulas foram utilizadas para orientar a 

elaboração e ensaios das coreografias para o Festival de Ginastica, lembrando que  

cada turma foi dividida em três grupos e a criação das coreografias deveria partir dos 

alunos e os professores e estagiários somente auxiliavam neste processo. O festival 

tinha como objetivo fomentar a organização de eventos artístico-cultural no interior 

da escola, bem como incentivar a participação dos alunos. 
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4.2 ANÁLISE DOS RELATÓRIOS 

 

Analisando os relatórios das aulas podemos recordar como foi difícil 

introduzir o conteúdo Ginastica nas aulas de Educação Física. No primeiro contato 

com os alunos foi realizado um pré-diagnostico buscando saber o que eles 

entendiam por Ginástica.  Porém pouco nos apresentaram, eles relataram que nunca 

tinham tido aula de Ginastica. 

Após estas constatações fizemos uso do quadro e giz buscando conceituar 

com eles o que é Ginastica, em um segundo momento apresentamos  um vídeo com 

vários movimentos Ginásticos os alunos se demonstraram um pouco mais 

interessados. O que me chamou atenção nesta aula foi o professor contratado da 

escola nos pedir para conduzir aula de alongamento pois faltava poucos minutos pra 

terminar o horário de aula. 

Este fato reforça o que nos diz Molina (2009) que relata que para muitos 

professores a Ginástica é meramente um “complemento” de suas aulas 

(alongamento / aquecimento) que antecede ou finalizam a execução dos esportes 

propriamente ditos. 

Houve algumas aulas que eram de introdução a conteúdos por isso 

tínhamos a necessidade de ficar em sala e os alunos se mostraram muito resistentes 

questionando a necessidade ou a vontade que tinham em jogar futebol. Diante 

desse fato, podemos recorrer a literatura que aponta sobre a forte presença dos 

esportes no cotidiano da escola e a dificuldade em ensinarmos algo diferente para 

os alunos: 

 
 

Atualmente, a Ginástica, como conteúdo de ensino, praticamente não existe 
mais na escola brasileira. Aula de Educação Física na escola tem sido 
sinônimo de aula de esporte. Mais ainda: sinônimo de “jogar bola” (AYOUB, 
2003, p. 81). 

 

Situações como esta em que os alunos reivindicavam a quadra, a bola é fruto 

de anos de aulas de Educação Física voltada para modalidades esportivas e no 

caso o futebol como esporte é o mais pedido por eles. 

A cada aula buscávamos mostrar que a Educação Física não se resumia à 

modalidades esportivas e sim estavam tendo a oportunidade de vivenciar algo que 

era de direito deles que fazia parte dos conteúdos da Educação Física.  Com o 
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passar do tempo observamos uma maior aceitação por parte dos alunos, pois os 

mesmos perceberam que o objetivo das aulas estavam sendo cumpridos, pois havia 

um compromisso durante as aulas em trabalhar a relação aluno-professor, 

professor-aluno e aluno-aluno em todas as aulas. Com isso resultou-se em uma 

participação significativa nas aulas por parte dos alunos e o índice de indisciplina 

diminuiu consideravelmente as mesmas. 

 

(...) na escola a forma de ensino necessita estar na negociação entre o que o professor 
propõe e o que o aluno acrescenta, confrontando saberes, na simultaneidade dos 
conteúdos, organizando e reorganizando o trabalho, privilegiando um olhar claro, amplo e 
profundo sobre o conhecimento. O modo de ensinar está relacionado com as referências 
de uma teoria pedagógica na qual a metodologia de ensino é uma forma de 
apreensão/produção/socialização do saber sistematizado (LORENZINI E TAFFAREL, 
2011p. 5)  
 

O professor precisa sim ensinar, mas também deve se preocupar para 

quem será direcionado este ensino. Assim, o aluno é único e ele percebe quando 

há uma preocupação em preparar e organizar o que esta sendo ensinado. 

 

Os alunos eram avaliados  considerando  suas respostas, perguntas e o 

fazer dentro de suas capacidades de aprendizagem focando-se em aspectos de 

construção e reelaboração de conhecimentos ligados a Ginastica  

 

Nas descrições dos  planos de aulas foi possível observar que os elementos 

da Ginastica foram ensinados  e foi a partir destes conteúdos que os alunos criaram 

com auxilio dos estagiários coreografias para o Festival de Ginastica. É importante 

ressaltar que a participação no Festival não era obrigatória e buscamos com isso 

levá-los a compreensão que apresentar as coreografias com os elementos da 

Ginastica na escola seria uma maneira de apresentar a escola o que foi estudado e 

aprendido durante o período do projeto. Ou seja, seria o momento de mostramos a 

escola o quanto eles aprenderam durante o tempo do projeto, houve caso de alunos 

não participarem, mas foi a minoria (5 alunos). Porém, pudemos perceber que estes 

se demonstraram arrependidos no dia do Festival que contou com ótimas 

apresentações mobilizando toda a escola e a comunidade no entrono da escola. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por conseguinte, pode-se dizer que existe uma grande resistência da 

sociedade em relação à Ginástica nas escolas. Isso ocorre desde a época higienista, 

em que a Educação Física era caracterizada como higienista militarista com 

preocupação excessiva com corpos fortes e saudáveis,  aptos para cumprir função 

militar. Suas características trouxeram irraigadas a erronia ideia de que a Ginástica 

têm apenas uma função utilitarista na qual seu maior objetivo é a preparação de  

corpos vigoroso e saudável, apto para o trabalho e para obrigações com o país. 

Este fato histórico fez com que os  exercícios físicos atingissem as escolas 

de forma alienante, buscando o desenvolvimento das qualidades físicas, sem 

considerar que essas práticas prejudicassem a integridade física do aluno. 

O que pode ser visto no relato das aulas é que a Ginastica ainda não é 

aceita por professores e alunos e é certo que as questões históricas influenciam 

nesta realidade. Porém neste projeto ficou claro que é de extrema importância que o  

professor se preocupe e aja com o intuito de ensinar, ressignificando os conteúdos 

da Educação Física de forma que proporcione a ampliação do conhecimento dos 

alunos. 

Fica claro também a possibilidade de ensinar a Ginastica com e sem 

materiais nas aulas de Educação Física, isso depende muita da organização 

metodológica e pedagógica do professor, pois a mesma é muito importante para a 

educação dos alunos, proporcionando a capacidade de gerar o conhecimento do 

corpo através das diferentes formas de movimentos, como também a capacidade de 

expressão corporal, por meio da possibilidade de criação e recriação da própria 

ação, sendo esta um conteúdo estruturante da Educação Física 

 Isso ocorria em todas as aulas do Projeto, na qual  os alunos conhecendo 

seu corpo através de diferentes formas de movimento criaram e recriaram dentro de 

suas capacidades de expressão corporal. 

Eu enquanto estagiaria e membro do Projeto encerro este trabalho na certeza 

que o Projeto me proporcionou experiências de ensino com a Ginastica que 
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certamente levarei para minha vida profissional e pessoal, pois sem duvida 

acompanhar o processo de ensino e aprendizagem deste alunos e a maneira como 

eles se mostraram resistentes as aulas de Ginastica no inicio do projeto e a 

aceitação dos mesmos no encerramento participando do  Festival por vontade 

própria me faz ter a certeza da importância que professor  tem dentro do processo 

de ensino. 
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ANEXOS 

 

Swing Poi: material utilizado para malabares 

 

 

 
Aula de Ginástica com e sem uso de matérias, realizada no pátio da escola.  
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Alunos de umas das três turmas de 5º série da Escola 11 de outubro, professor da escola e 
estagiários da Universidade Estadual de Londrina. 

 
 
 

 
Coreografia com uso de materiais apresentada no festival de Ginastica realizado na escola.
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Coreografia  dos alunos apresentada no Festival de Ginástica na escola. 
 
 
 

 
Professor de Educação Fisica recém formado pela UEL, Diretor da escola Coordenadores do Projeto 
e alunos estagiarios do curso Educação Física Licenciatura também da Universidade Estadual de 
Londrina. 


